
[image: image1.wmf]
I I  -  PROJETO  DE  PAVIMENTAÇÃO

2 - PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

2.1 - ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

Os Estudos Geotécnicos foram realizados de acordo com a sistemática abaixo descrita:

Foram executados 8 furos de Sondagens a pá, picareta, alavanca e trado, com espaçamento variando de  25 metros a 56 metros aproximadamente, até  profundidades    de 1,50 metro sob terreno natural, quando da não ocorrência de rocha,  verificação dos horizontes das camadas com identificação visual dos materiais, espessuras e coleta de amostras para a realização dos seguintes ensaios:

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

PROCTOR 

CBR

UMIDADE NATURAL

MASSA ESPECÍFICA APARENTE SECA  “IN-SITU”

A distância entre os furos 1 e 2  foi de  56 metros para evitar que a localização do furo fosse em local de rocha.

Os furos foram executados de uma maneira geral no eixo de acordo com planta  em anexo.

Os resultados dos ensaios realizados, bem como a devida classificação segundo o método H.B.R. (Highway Research Board) e determinação do índice suporte de projeto para o dimensionamento encontram-se na planilha anexa.

2.2 - CLASSIFICAÇÃO DA RUA

Segundo as Normas do DNER, o pavimento é dimensionado em função do N (número equivalente) de operações de um eixo tomado como padrão, durante um período de projeto (P). As Normas do DNER  dá os fatores de equivalência de operação  entre eixos simples e em “tandem”, com diferentes cargas e o eixo simples padrão com carga de 8,2 t.

N= 365 x P x VDM x FE x FC x FR

N= 365 x P x VDM x FV x FR

Sendo:

P = 10 anos.

VDM = volume médio diário de tráfego, (num sentido), durante o período P.

FE = fator de eixos, isto é, um número que multiplicado pelo número de veículos, dá o número de eixos correspondentes.

FE= 100% x 2 (2 eixos) = 1 x 2 = 2

FC = fator de carga, isto é, um número que multiplicado pelo número de eixos que operam, dá o número de eixos equivalentes ao eixo padrão.

FC = Equivalência / 100

FV = fator de veículo, isto é, um número que multiplicado pelo número de veículos que operam, dá, diretamente, o número de eixos equivalentes ao eixo padrão. 

FV=FE x FC

FR= Fator climático regional. No Brasil adota-se FR =1.

Dados de pesagem:
< 5 ton     (  Veículos Leves.

Eixo dianteiro  5 ton   (  Veículos médios.

Eixo traseiro  8 ton     (  Veículos médios.

Eixo dianteiro  8 ton       (  Caminhões de lixo.

Eixo trasieor  12 ton       (  Caminhões de lixo.

OBS: Segundo informações do DMLU a carga e a freqüência dos caminhões é elucidada da seguinte forma:

Veículo Coletor Compactador 15 m 3 – Toco

Peso Bruto Total = 19 t

Tara = 10 t

Distribuição por eixo = 70 % no traseiro e 30% no dianteiro.

A passagem do veículo nas vias da Vila Glorinha se dá três vezes por semana, sendo que normalmente, no cumprimento dos itinerários, o veículo passa uma vez em cada via, porém na rua Claudionor  Morais, por ser rua sem saída ele passa  duas vezes no seu  itinerário diário. 

Procedimentos estabelecidos:

Adotar uma passagem do caminhão de lixo duas vezes na mesma via, três vezes por semana, importando em uma passagem do veículo em qualquer uma das ruas da Vila em estudo. Considerando que  o caminhão trabalhe a plena carga (18 t , portanto com 13,5 t no eixo traseiro),às vezes e a meia carga (14,5 t, portanto 10,15 t no eixo traseiro), outras vezes, optar-se-á pela média, que é igual a 16,75 t, portanto com aproximadamente 12 t no eixo traseiro.

Com os seguintes dados de pesagem, organizam-se uma tabela, como a utilizada nos cálculos , grupando-se os diversos eixos por intervalos de carga, representados pelo seu ponto central. Também nesta tabela será calculado o valor de N, segundo a fórmula anteriormente citada:

Os valores do Fator de Equivalência são obtidos da Fig. 1 na pág. 18 da norma do DNER –Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis.

Os valores de Equivalência de Operações são os produtos dos valores de Porcentagem pelos valores de Fator de Equivalência.

O somatório dos valores de Equivalência de Operações  e demais cálculos para a determinação correta do N, encontra-se  na página seguinte denominada de PLANILHA PARA DETERMINAÇÃO DO NUMERO DE OPERAÇÕES DO EIXO PADRÃO – N.

Para o cálculo da Rua  Claudionor Morais, (Travessa “A” da Vila Glorinha),  considerou-se:

1. Caminhões de lixo = 1 caminhão passando 3 vezes por semana, passando 2 vezes na mesma rua = 6 caminhões por semana = 1 caminhão por dia, segundo dados do DMLU.

2. Caminhão de gás = 1 caminhão  passando 2  vez por semana (vai e vem na mesma pista);

3. Veículos leves =  1 passando 2 vez  por semana (vai e vem na mesma pista). 
2.3 – DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO

Com o valor do N (4,17 x 104 ) calculado e o valor do ISP (10%) utilizou-se o gráfico de dimensionamento do Eng. Murillo e encontrou-se o valor da espessura total do pavimento em 34 cm.

Apesar do pavimento  existente ser de asfalto, foi adotado neste trecho  o revestimento em bloco de concreto intertravado de 8 cm  + 5 cm de areia de assentamento, em virtude da dificuldade que terá de operar uma vibro acabadora para concreto asfáltico, devido a pouca largura que dispõe a pista, associada à sinuosidade  da mesma e da sua alta declividade longitudinal  (18%). A base projetada é  de 15 cm de concreto magro ( fck  = 7 Mpa  e  K = 1,4 ) de fácil compactação com equipamentos leves. 

Nos trechos em que o terreno seja de rocha, esta base pode ser reduzida para 10 cm para servir somente como camada regularizadora da sub-base.

O dimensionamento foi definido e  calculado  na planilha a seguir denominada CÁLCULO DO ÍNDICE DE SUPORTE DE PROJETO E ESTRUTURA DO PAVIMENTO.
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